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NOTA EXPLICATIVA DO ÂMBITO DOS ANEXOS 

As diversas fases da Carta Municipal de Habitação de Lagos – os Estudo de Base, a Visão e o 

Programa de Ação – constituem-se como elementos que compõem uma estrutura de conteúdos 

na qual convergem sequencialmente os diversos momentos de um instrumento de planeamento 

que é simultaneamente estratégico e operacional como é o caso da Carta Municipal de 

Habitação.  

Cada uma dessas 3 fases integram os produtos que, metodologicamente, correspondem a cada 

um dos seus momentos. Optou-se que esses produtos se repartam entre o RELATORIO e os 

ANEXOS. O presente Programa de Ação segue essa opção sendo que o RELATÓRIO integra todos 

os elementos que permitem compreender, de forma autónoma e consequente, todas as Linhas 

de Atuação e Medidas que respondem aos objetivos determinados e ao desenho da Visão 

formulada. 

Note-se que, nesta logica, a repartição de conteúdos entre dois tomos distintos - RELATÓRIO e 

ANEXOS - não corresponde de todo à valorização de um dos tomos – o RELATÓRIO - em 

detrimento do outro – dos ANEXOS - uma vez que o Programa de Ação se compreende na 

complementaridade entre os dois tomos.  

Ressalva-se assim que os conteúdos constantes neste ANEXOS não são complementares e/ou 

acessórios, mas constituem parte plena do Programa de Ação destacando-se, pela sua 

relevância e centralidade na Carta, o ANEXO III (dos indicadores de monitorização) e o ANEXO 

IV (das fichas das medidas). ANEXOS que, para efeitos de operacionalização, aplicação e gestão 

se assumem como os conteúdos mais determinantes de todo o conjunto das 3 fases da Carta.   

Assim sendo – e sublinhada a centralidade dos seus conteúdos - os ANEXOS do Programa de 

Ação integram os elementos que permitem, detalhar e/ou sistematizar operacionalmente as 

propostas apresentadas no RELATÓRIO. 

Os dois primeiros ANEXOS respondem aos requisitos de detalhar conteúdos constantes do 

RELATÓRIO.  

O ANEXO I permite detalhar a capacidade de mobilização para programas de habitação acessível 

resultante das operações urbanísticas a empreender no horizonte temporal da Carta. A 

explicitação da metodologia aplicada e os resultados de síntese constam do RELATÓRIO, mas, no 

ANEXO I são apresentados os quadros que demonstram essa “capacidade de mobilização” 

especifica em cada uma das áreas de cada uma das categorias de uso do solo consideradas: i) 

espaços centrais a consolidar; ii) espaços habitacionais a consolidar; iii) espaços urbanos de baixa 

densidade a consolidar. 
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O ANEXO II corresponde ao detalhar – para cada um dos 3 objetivos estratégicos – da 

programação das medidas e das operações que operacionalizam cada uma das Linhas de 

Atuação definidas. No RELATÓRIO é a apresentada a Programação e também o Cronograma 

síntese dos diversos objetivos e também a Programação e o respetivo Cronograma das 

(denominadas) Medidas Mobilizadoras e da (denominada) Medida Especial. 

Os dois últimos ANEXOS constituem-se como documentos autónomos na medida em que os seus 

conteúdos podem ser inteiramente compreendidos independentemente do relacionamento 

com os conteúdos do RELATÓRIO. 

O ANEXO III é referente à apresentação dos indicadores de monitorização, indicadores esses que 

se relacionam com conteúdos que constam tanto dos Estudos de Base, como da Visão, como 

ainda do Programa de Ação. Pela sua própria natureza, grande parte dos conteúdos dos quadros 

dos indicadores de monitorização devem ser registados ao longo do horizonte temporal da 

Carta. 

O ANEXO IV apresenta – para cada Linha de Atuação – uma Ficha que detalha de forma exaustiva 

todas as operações que integram cada uma das Medidas que respondem aos objetivos 

estratégicos previamente definidos. Tal como em relação ao ANEXO III (dos indicadores de 

monitorização) alguns dos conteúdos destas Fichas devem ser registados ao longo do horizonte 

temporal da Carta. 
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Como foi referido no texto de abertura da Nota Explicativa do presente documento, o ANEXO I 

permite detalhar a capacidade de mobilização para programas de habitação acessível resultante 

das operações urbanísticas a empreender no horizonte temporal da Carta.  

A explicitação da metodologia aplicada e os resultados de síntese constam do RELATÓRIO, mas, 

neste ANEXO I são apresentados os quadros que demonstram essa “capacidade de mobilização” 

especifica em cada uma das áreas de cada uma das categorias de uso do solo consideradas. A 

saber:  

i) Quadro AI.1: ECa, espaços centrais a consolidar;  

ii) Quadro AI.2: EHa, espaços habitacionais a consolidar; 

iii) Quadro AI.1: BDa, espaços urbanos de baixa densidade a consolidar. 

 

Notas metodológicas síntese de apoio à leitura dos Quadros1: 

• Área por Urbanizar corresponde á área total do solo integrante de uma determinada 

categoria de uso excluindo as áreas já urbanizadas / edificadas 

nota 1) A determinação dessa área por urbanizar foi efetuada recorrendo à informação 

pública disponível no Google Earth (consultado em julho de 2024) e as informações 

fornecidas pelos serviços técnicos da Câmara Municipal de Lagos (julho 2024) 

nota 2) A determinação dessa área por urbanizar foi efetuada retirando as áreas já 

comprometidas com processos urbanísticos em curso com base em informações 

fornecidas pelos serviços técnicos da Câmara Municipal de Lagos (julho 2024) 

• Quando não existir um parâmetro definido para a densidade habitacional considera-se 

uma média de 120 m2 ABC por fogo (área bruta integrando zonas comuns).  Capacidade de 

edificação aplicando os parâmetros (IU e Dh) calculados tendo em conta a Área de Solo por 

Urbanizar. Nestes quadros á utilizado o termo "fogo" uma vez que é o aplicado na 

determinação dos parâmetros urbanísticos nos IGT 

• A definição da tipologia habitacional - dominante/preferencial - é determinada pela 

conjugação dos parâmetros urbanísticos aplicados a cada uma das áreas. 

nota 1) se for possível que as edificações tenham mais de 2 pisos é sempre considerado 

que a tipologia dominante/preferencial é a habitação unifamiliar 

nota 2) as situações especiais encontram-se assinaladas em cada um dos quadros 

apresentados 

• O Zonamento genérico do território municipal é o que se refere na Figura 1 do Relatório; 

 
1 Estas notas metodológicas estão contam igualmente do Relatório da Carta. 
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• As áreas de cedência foram calculadas assumindo que todos os processos correspondem a 

processos de urbanização (loteamentos) ou processo de edificação relevantes (e como tal 

geradores de cedências de solo) 

• As áreas de cedência foram calculadas com base na área de construção e no número de 

fogos resultante da aplicação dos parâmetros urbanísticos dispostos no PDM vigente 

• As Áreas de Cedência a Mobilizar = 50% da área de Cedência para localização de 

Equipamentos foram calculadas aplicando os parâmetros urbanísticas definidos para essa 

área e considerando uma operação urbanística conjunta para cada área classificada / 

categorizada como urbana 

• Tipificação da Dimensão da Área de Solo a ceder foi determinado considerando a área de 

solo a total classificada / categorizada e não as áreas das parcelas incluídas (não se 

considera a estrutura cadastral) 

• Considerando que as áreas de cedência a mobilizar para construção de habitação acessível 

corresponde a 50% da área de cedência para equipamentos 

• Quotas de Edificação a Mobilizar determinado aplicando uma quota em que 20% dos fogos 

a edificar devem ser cedidos para programas de habitação acessível 

• Expressão da Capacidade de Mobilização é caraterizada de FAVORÁVEL a Residual tendo 

em conta: i) dimensão da área a ceder; ii) número de fogos a ceder; iii) Localização 

• Questões de relacionamento com os IGT em vigor no Município 

nota 1) Nas áreas em que se apliquem quotas para habitação acessível a capacidade de 

edificação deve ter um acréscimo de 25% em relação ao estabelecido no PDM vigente. 

A quota de 20% deve ser aplicada tendo como base os parâmetros iniciais, antes do 

acréscimo; 

nota 2) Nas áreas em que se apliquem essas quotas em que a tipologia dominante seja 

habitação unifamiliar devem-se implementar soluções de habitação unifamiliar em 

banda nas operações de habitação acessível 

nota 3) Para a determinação da capacidade máxima de edificação foram verificados os 

parâmetros que se aplicam nos IGT vigentes, mas foram igualmente ponderados 

diversos fatores que podem influenciar/limitar a capacidade de edificação 'abstrata': i) 

configuração geométrica da área a urbanizar; ii) topografia; iii) estrutura cadastral; iv) 

cruzamento das diversas condicionantes 
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Quadro AI.2 – CAPACIDADE DE MOBILIZAÇÃO PARA PROGRAMAS DE HABITAÇÃO ACESSÍVEL RESULTANTE DAS OPERAÇÕES URBANÍSTICAS A EMPRRENDER NO HORIZONTE TEMPORAL DA CARTA; Espaços Centrais a Consolidar (ECa) 
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Quadro AI.3 – CAPACIDADE DE MOBILIZAÇÃO PARA PROGRAMAS DE HABITAÇÃO ACESSÍVEL RESULTANTE DAS OPERAÇÕES URBANÍSTICAS A EMPRRENDER NO HORIZONTE TEMPORAL DA CARTA; Espaços habitacionais a consolidar 

(EHa) 
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Quadro AI.4 – CAPACIDADE DE MOBILIZAÇÃO PARA PROGRAMAS DE HABITAÇÃO ACESSÍVEL RESULTANTE DAS OPERAÇÕES URBANÍSTICAS A EMPRRENDER NO HORIZONTE TEMPORAL DA CARTA; Espaços urbanos de baixa densidade a 

consolidar (BDa) 
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ANEXO 2 I PROGRAMAÇÃO DAS MEDIDAS E OPERAÇÕES, 
QUADROS DEMONSTRATIVOS 
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Como anunciado na Nota Explicativa, o ANEXO II corresponde ao detalhar – para cada um dos 3 

objetivos estratégicos – da programação das medidas e das operações que operacionalizam cada 

uma das Linhas de Atuação definidas.  

No RELATÓRIO é a apresentada a Programação e também o Cronograma síntese dos diversos 

objetivos – de forma global - e também a Programação e o respetivo Cronograma das 

(denominadas) Medidas Mobilizadoras e da (denominada) Medida Especial. 

No ANEXO que seguidamente se apresenta são apresentados os quadros com todas as medidas 

de cada dos 3 objetivos estratégicos. A saber:  

Objetivo Estratégico 1. Promover a Dignidade Habitacional 

• Quadro AII.1 – Programação Síntese 

• Quadro AII.2 - Cronograma da Programação 

Objetivo Estratégico 2. Fixar a população residente 

• Quadro AII.3 – Programação Síntese 

• Quadro AII.4 - Cronograma da Programação 

Objetivo Estratégico 3. Fomentar um habitar equilibrado e qualificado 

• Quadro AII.5 – Programação Síntese 

• Quadro AII.6 - Cronograma da Programação 
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Quadro AII.1 – Programação Síntese, Objetivo Estratégico 1. Promover a Dignidade Habitacional 
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Quadro AII.2 – Cronograma da Programação, Objetivo Estratégico 1. Promover a dignidade habitacional 
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Quadro AII.3 – Programação Síntese. Objetivo Estratégico 2. Fixar a população residente 
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Quadro AII.4 – Cronograma de Programação Objetivo Estratégico 2. Fixar a população residente 
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Quadro AII.5 – Síntese de Programação, Objetivo Estratégico 3. Fomentar um habitar equilibrado e qualificado 
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Quadro AII.6 – Cronograma da Programação, Objetivo Estratégico 3. Fomentar um habitar equilibrado e qualificado 
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ANEXO 3 I INDICADORES DE MONITORIZAÇÃO 
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NOTA EXPLICATIVA DOS INDICADORES DE MONITORIZAÇÃO 

Como já foi explicitado no texto de abertura, O ANEXO III é referente à apresentação dos 

indicadores de monitorização, indicadores esses que se relacionam com conteúdos que constam 

tanto dos Estudos de Base, como da Visão, como ainda do Programa de Ação. Pela sua própria 

natureza, grande parte dos conteúdos dos quadros dos indicadores de monitorização devem ser 

registados ao longo do horizonte temporal da Carta2. 

É deveras consensual que a monitorização – e consequente avaliação – das políticas públicas é 

essencial para o sucesso da aplicação dessas políticas no presente o no futuro. A presente Carta 

não é certamente a sede para se fazer doutrina acerca da questão, mas, a relevância que é dada 

à monitorização e avaliação das propostas da Carta fica bem patente pelos conteúdos 

apresentados neste ANEXO III. 

Reitere-se, pois, o já referido no texto da abertura acerca do conteúdo dos ANEXO III e IV que, 

para efeitos de operacionalização, aplicação e gestão se assumem como os conteúdos mais 

determinantes de todo o conjunto das 3 fases da Carta. 

Os indicadores de monitorização selecionados têm duas dimensões: A) os indicadores de 

contexto; B) os indicadores críticos de acompanhamento. 

 

A) Os indicadores de contexto derivam da seleção já efetuada nos Estudos de Base e que se 

constituíram desde logo como uma aproximação a um painel de indicadores de 

monitorização da Carta. Ressalvando-se, todavia, que esse painel final de monitorização 

só deveria ser fechado no momento da Visão e do Programa de Ação (os indicadores de 

acompanhamento) já que – tal como se fazia referência nos Estudo de base – torna-se 

necessário/importante incorporar outras variáveis que sejam decisivas para acompanhar 

o cumprimento da Visão e do correspondente desenho das políticas públicas e do 

respetivo Programas de Ação. 

Tendo em conta o âmbito e os objetivos de uma Carta Municipal de Habitação foram 

selecionados indicadores de 6 componentes: i) Indivíduos residentes; ii) Alojamentos 

Familiares Clássicos; iii) o Caso (especial) do alojamento turístico; iv) Agregados 

domésticos privados; v) Edifícios clássicos e vi) Mercado Habitacional). 

Cada uma dessas componentes tem 2/3 indicadores críticos sendo que, para cada um 

desses indicadores, é feito: 

i) O registo dos dados em duas dimensões de resolução territorial: a do município e de 

cada uma das suas 4 freguesias (ou União de Freguesias); 

 
2 Por esse motivo os diversos quadros apresentados neste anexo têm os registos de futuro a ‘vermelho’  e que serão, 
necessariamente alterados ao longo do horizonte temporal da Carta. 
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ii) O registo dos dados para a Situação de Partida (Tempo 0) e para os anos limites dos 

diferentes tempos da Carta: 2027 para o Tempo 1; 2031 para o Tempo 2 e 2035 para o 

Tempo 3; 

iii) Uma comparação territorial, permitindo reconhecer as características dos registos no 

contexto local, sub-regional, regional ou nacional; 

iv) O reconhecimento do que poderá ser entendida como a Tendência Preferencial de 

evolução. Note-se que esse reconhecimento tem de ser interpretado à luz do âmbito 

e dos propósitos específicos de uma Carta Municipal de Habitação e dos objetivos 

traçados na Visão e corporizados no Programa de Ação. Assim, o registo dessa 

‘tendência preferencial’ tem sempre uma dimensão qualitativa; 

v) O acompanhamento do registo dos diversos Tempos reconhecendo, obviamente, a sua 

evolução (em relação ao Tempo 0) mas também a tendência dessa evolução e o Grau 

de convergência dessa tendência registada com a tendência preferencial    

Esses indicadores de contexto estão representados nos quadros AIII. 1 a AIII.5: 

Quadro III.1: Síntese de Monitorização; Município de Lagos 

Quadro III.2: Síntese de Monitorização; Freguesia da Luz 

Quadro III.3: Síntese de Monitorização; Freguesia de Odiáxere 

Quadro III.4: Síntese de Monitorização; Freguesia de São Gonçalo de Lagos 

Quadro III.5: Síntese de Monitorização; União das Freguesias de Bensafrim e Barão de São 

João 

 

B) Os indicadores críticos de acompanhamento derivam diretamente das grandes 

dimensões programáticas do Programa de Ação e que se expressam de forma 

determinante: 

i)  Na Evolução do Parque Habitacional (ver Quadro AIII.6: Quadro de Monitorização da 

Evolução do Parque Habitacional) 

Para o reconhecimento desta ‘evolução’ foram consideradas 6 componentes: 

Número total de alojamentos de promoção municipal a construir 

Parque habitacional municipal: a) número de novos alojamentos a construir e a 

afetar a programas de arrendamento apoiado e/ou acessível; b) número total de 

alojamentos do parque habitacional municipal; 

Promoção pública para venda: número de novos alojamentos de promoção pública 

a construir para venda;  

Promoção Privada: número de novos alojamentos de promoção privada 
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Total do parque habitacional do Município: a) número total de novos alojamentos 

= promoção pública + promoção privada; b) % de alojamentos do parque 

municipal no total do parque habitacional; 

Total do parque habitacional do Município de Residência Habitual: a) número total 

de novos alojamentos de residência habitual = promoção pública + promoção 

privada; b) % de AFC de residência habitual no total dos AFC. 

Para cada uma dessas componentes é registado: o valor PREVISTO; o valor EXECUTADO; 

a EXECUÇÃO vs a PREVISÃO (diferença nominal e grau de execução em %) 

 

ii) Medidas Mobilizadoras e da Medida Especial (ver Quadro AIII.7: Quadro de 

Monitorização das Medidas Mobilizadoras e da Medida Especial) 

Para o reconhecimento destas ‘medidas’ foram considerados os registos de cada uma 

destas 7 medidas (6 mobilizadores + 1 especial3), para os 3 Tempos e para o Horizonte 

temporal da Cartas (2035): 

Da sua Previsão Programática; 

Da sua Execução 

Da sua Execução vs a sua Previsão Programática (incluindo a diferença nominal e o 

grau de execução em %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 6 medidas mobilizadores 
LA1.1A M1 - Executar as operações de oferta pública para arrendamento previstas na ELH de Lagos 
LA2.1A M1 - Criar uma oferta pública de habitação permanente para arrendamento acessível 
LA2.1A M2 - Criar uma oferta de promoção pública de habitação permanente para venda 
LA2.2A M1: Criação de um pacote de incentivos ao surgimento de oferta habitacional privada a preços inferiores aos de mercado 
LA2.2A M2: Assegurar que parte da nova promoção privada é direcionada para o arrendamento acessível 
LA1.2B M1 Serviços de apoio aos proprietários na reabilitação 
Medida Especial 
LA3.3 - Criar uma bolsa municipal de terrenos e outros bens imobiliários 
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Quadro AIII.1 – Síntese de Monitorização; Município de Lagos 
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Quadro AIII.2 – Síntese de Monitorização; Freguesia da Luz 
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Quadro AIII.3 – Síntese de Monitorização; Freguesia de Odiáxere 
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Quadro AIII.4 – Síntese de Monitorização; Freguesia de São Gonçalo de Lagos 
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Quadro AIII.5 – Síntese de Monitorização; União das Freguesias de Bensafrim e Barão de São João 
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Quadro AIII.6 – Quadro de Monitorização da Evolução do Parque Habitacional 
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Quadro AIII.7 – Quadro de Monitorização das Medidas Mobilizadoras e da Medida Especial 
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ANEXO 4 I FICHAS DAS MEDIDAS E OPERAÇÕES 
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Em variadíssimos momentos do presente Programa de Ação é reiteradamente feita referência 

às Fichas das Medidas que correspondem a este Anexo II. O propósito essencial é que estas 

“Fichas” se constituem como o arranque da BIL, Base Informativa de Lagos. 

Como tal, a conceção, estruturação e out-put destas “Fichas” não se limita a responder aos 

requisitos da Carta, mas a constituir-se como uma ferramenta pós-Carta sendo que, o conjunto 

destas “Fichas”, se assume como: 

i) (numa primeira instância) Repositório hierarquizado e sistematizado das Linhas de 

Atuação e das suas medidas que operacionalizam a estratégia (a Visão) e concretizam o 

Programa de Ação da Carta Municipal de Habitação de Lagos (os objetivos); 

ii) (numa instância posterior) Base de Elementos - temática, numérica e geograficamente 

associados – cujas propriedades permitam:  

ii.a) a atualização e revisão dos dados de forma autónoma e expedita, mas 

simultaneamente robusta;  

ii.b) a aplicação dos dados nas várias vertentes de atuação da autarquia;  

ii.c) a aplicação dos dados no relacionamento da autarquia com os diversos níveis e 

setores da administração pública, mas também com os cidadãos e as empresas; 

ii.d) a comunicação dos dados – a vários níveis e em várias plataformas - de forma 

expedita e amigável, mas simultaneamente robusta e credível.   

 

Importa então fazer uma breve explicação da conceção, da estrutura e dos out-put desta BIL. 

 

Retornado ao apresentado na Quadro AIV.1: Sequência metodológica, da estratégia à 

operacionalização4, a BIL inscreve-se na vertente de “Programar, Relacionar & Executar”.  

Tendo em conta essa estrutura as “Fichas” estão organizadas por Linhas de Atuação5.  

Assim, a cada Linha de Atuação corresponde uma Ficha devidamente identificada por um código 

e por uma denominação sendo que esse código segue o já estruturado na Fase, da Visão6. 

Para demonstração desta organização ver Quadro AIV.2: Estrutura de Organização das Fichas. 

 

 

 
4 Ver na página seguinte 
5 Para ilustrar a estrutura das Fichas usa-se sempre o exemplo da que consta sequencialmente como a primeira Linha 
de Atuação da BIL: LA1.1A Aumentar a oferta pública de habitação em arrendamento apoiado. 
6 Identificação essa que advém da segunda fase da Carta – a Visão – e que a presente fase do Programa de Ação 
confirma na esmagadora maioria dos casos e/ou revê em alguns (poucos) casos. 
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Quadro AIV.5 – Sequência metodológica, da estratégia à operacionalização 

 
 

Quadro AIV.6 – Estrutura de Organização das Fichas 
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Quadro AIV.7 – 1ª Página da Ficha, 1ª Parte: Enquadramento estratégico e operacional 

 

 

Quadro AIV:8 – 1.ª Página da Ficha, 2.ª Parte: Linha de Atuação | Identificação das Medidas 

 

 

 

As medidas têm diferentes tipologias (e as correspondentes unidades) pré-definidas: 

▪ Urbanização (que pode ser nova e/ou de requalificação de espaços públicos); 

▪ Edificação (que pode ser nova, de reabilitação, de manutenção e/ou de gestão dos 

alojamentos); 

▪ Estudos e Projetos (que podem ir desde elaboração de instrumentos de gestão do 

território a relatórios periódicos setoriais);   

▪ Procedimentos (que incluem as tarefas inerentes à atividade da administração 

autárquica) 
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Observações que especificam e/ou esclarecem um conjunto de situações que merecem uma 

explicitação mais detalhada acerca da tipologia, da territorialização e/ou da estimativa de custo. 

 

 

Em termos de territorialização as medidas podem: 

▪ Ter uma “localização precisa” (incluindo: 

i) Medidas com essa “localização precisa” já conhecida no âmbito da elaboração da 

Carta por exemplo a edificação de novos alojamentos no âmbito da ELH); 

ii) Medida que têm uma expressão territorial e uma “localização precisa” sendo que 

parte das operações têm à partida determinada essa localização precisa e outras 

operações terão a determinação dessa localização precisa no horizonte temporal da 

Carta; 

▪ Não ter uma expressão territorial e/ou a abrangência territorial ser “Todo o Município” 

incluindo: 

i) Medidas (por regra os estudos&projectos e os procedimentos) que têm um caráter 

imaterial e sem uma expressão territorial precisa sendo que a área de intervenção 

é coincidente com a totalidade do território municipal; 
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Tendo em conta as diversas tipologias das medidas foram considerados os valores unitários que 

constam da Figura AIV.5: Quadro resumo do valor unitário aplicado na estimativa de custo das 

medidas7. 

Quadro AIV.9 – Quadro resumo do valor unitário aplicado na estimativa de custo das 

medidas 

 

 
7 Estes valores unitários terão de ser natural e necessariamente revistos e atualizados ao longo do horizonte temporal 
da Carta. 
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Quadro AIV.10 – 2.ª Página da Ficha, Medida | Descrição, Perfis a que responde e 

Instrumentos a mobilizar 

 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

43 
 
 

 

Tendo em conta os trabalhos desenvolvidos na fase anterior – da Visão – foi efetuada uma 

estimativa das carências habitacionais e uma definição dos diferentes perfis de carências 

habitacionais. Identificadas e caraterizadas as diferentes medidas concretizadoras dos objetivos 

foi empreendido cruzamento entre a aplicação dessas medidas e quais os perfis de carências 

habitacionais que essas medidas procuram minorar /ou eliminar8. 

Note-se que a identificação deste cruzamento não implica que a medida em consideração não 

seja aplicada para minorar e/ou eliminar outros perfis de carências, tanto mais que o horizonte 

da Carta – 12 anos – e a natural alteração das circunstâncias ao longo do tempo determina essa 

necessária flexibilidade9.  

 

 

 

Para cada medida foram identificados os instrumentos disponíveis no quadro nacional (mas 

também os instrumentos de âmbito municipal) que são passiveis de mobilização para aplicação 

dessa medida. É igualmente feito o registo dos instrumentos de âmbito municipal a criar e/ou a 

executar. 

Note-se que tendo em conta o horizonte da Carta – 12 anos – e a natural alteração das 

circunstâncias ao longo do tempo, a identificação destes instrumentos irá sofrer 

necessariamente alterações10. 

A respeito da alteração das circunstâncias de sublinhar que os registos efetuados nas Fichas 

acerca de PRR, investimento RE-C02 devem ser consideradas como mera referência de uma 

possibilidade de aplicação que terá a sua capacidade praticamente (ou mesmo totalmente) 

limitada e/ou esgotada (aliás como poderá suceder com outros instrumentos no decorrer do 

horizonte temporal da Carta, podendo, no entanto, certamente surgir outros instrumentos).  

 

 
8 Para melhor apreciação desse cruzamento entre aplicação de medidas e perfis de carências habitacionais ver 
Estimativa de Projeção Tendencial dos agregados em situação de Carência Habitacional por perfis - total entre 2024 e 
2035. Matriz de resposta por Tipologia de Intervenção Programática. 
9 Este campo terá de ser natural e necessariamente revisto e atualizado ao longo do horizonte temporal da Carta.  
10 Este campo terá de ser natural e necessariamente revisto e atualizado ao longo do horizonte temporal da Carta. 
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Quadro AIV.11 – 3.ª Página da Ficha, Medida | Operações de concretização 
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Cada uma das medidas incorpora diversas operações que concretizam de forma especifica cada 

uma das medidas. O primeiro momento passa por identificar as diversas operações e descrever 

sucintamente as mesmas. 

 

 

Para cada uma das operações é registado: 

▪ o seu dimensionamento (tendo em conta a tipologia das medidas); 

▪ a programação temporal tendo em conta os 3 tempos da Carta (1.º tempo 2024-2027; 2.º 

tempo 2028-2031; 3.º tempo 2032-2035); 

▪ a estimativa de custo tendo em conta a dimensionamento e a programação (e 

considerando os valores unitários registados na Quadro AIV.5: Quadro resumo do valor 

unitário aplicado na estimativa de custo das medidas; 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

46 
 
 

 

Figura AIV.1 I 4.ª Página da Ficha, Medida | Territorialização & Localização das Operações 
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Para cada uma das medidas é registada a localização e territorialização das diversas operações 

integrantes. Essa territorialização deve ter em conta as diferentes características das medidas 

como já referenciado a propósito do ilustrado na Quadro AIV.4: 1.ª Página da Ficha, 2.ª Parte: 

Linha de Atuação | Identificação das Medidas. 
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Ficha LA1.1A – Aumentar a oferta pública de habitação em arrendamento 
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Ficha LA1.1B: Assegurar a boa gestão e a plena ocupação do parque habitacional municipal 

existente 
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Ficha LA1.1C: Criar respostas de alojamento urgente e temporário 
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Ficha LA1.2A: Apoiar a população em risco de perder a habitação 
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Ficha LA1.2B: Apoiar a população sem condições de habitabilidade por incapacidade 

financeira de suportar as obras de conservação ou reabilitação da sua habitação 
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Ficha LA2.1A: Criar uma oferta sem fins lucrativos de habitação permanente 
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Ficha LA2.1B: Criar uma oferta sem fins lucrativos de habitação de transição para apoio à 

emancipação 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

96 
 
 

 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

97 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

98 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

99 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

100 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

101 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

102 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

103 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha LA2.2A: Fomentar o surgimento de oferta habitacional privada a preços inferiores 

aos de mercado 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

104 
 
 

 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

105 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

106 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

107 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

108 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

109 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

110 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

111 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha LA2.2B: Apoiar o arrendamento no mercado 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

112 
 
 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

113 
 
 

 

 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

114 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

115 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha LA3.1A: Definir o adequado equilíbrio entre habitação permanente e outros usos do 

parque habitacional 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

116 
 
 

 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

117 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

118 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

119 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

120 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página propositadamente em branco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

121 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha LA3.1B: Definir as regras e os limites de utilização de frações habitacionais para 

alojamento local 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

122 
 
 

 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

123 
 
 

 

 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

124 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

125 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

126 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página propositadamente em branco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

127 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha LA3.2A: Criar uma oferta para habitação temporária para profissionais externos ao 

município 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

128 
 
 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

129 
 
 

 

 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

130 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

131 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

132 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

133 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

134 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página propositadamente em branco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

135 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha LA3.3A: Viabilizar o surgimento de oferta habitacional a custos acessíveis 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

136 
 
 

 

 
  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

137 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

138 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

139 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

140 
 
 

 

 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

141 
 
 

 

  



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

142 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página propositadamente em branco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CARTA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE LAGOS I PROGRAMA DE AÇÃO 

 
 

143 
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